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Resumo 
Analisa o olhar dos discentes com relação ao ensino-aprendizagem das disciplinas técnicas do curso de 
graduação em Biblioteconomia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), focando a infraestrutura para 
as atividades práticas. A pesquisa é de caráter exploratório com abordagem quantitativa e qualitativa. Fo-
ram pesquisados alunos matriculados no terceiro período no semestre letivo de 2012.2, quinto período 
nos semestres letivos de 2012.2 e 2013.1, e nono período no semestre letivo de 2012.2, totalizando um 
universo de 125 respondentes. No que concerne aos resultados, a análise identificou que os alunos pesqui-
sados apresentaram uma desmotivação perante as disciplinas técnicas e tem como principal causa a falta 
de um Laboratório específico para o curso, onde deveriam existir as tabelas de classificação (CDD, CDU), 
códigos (AACR2), computadores equipados e suficientes, como também documentos impressos (livros e 
revistas) e materiais especiais (multimeios) para o desenvolvimento das atividades didáticas e pedagógicas, 
permitindo eficiência e eficácia no processo de ensino-aprendizagem e comungando a teoria e a prática. 
 
Palavras-chave 
Curso de Biblioteconomia-UFPB. Prática no ensino-aprendizagem. Motivação. 
 
 
 

  

1 INTRODUÇÃO 
 

Marcado pela dedicação na organiza-
ção de acervos, o bibliotecário, que tem em 
suas balizes um conjunto de técnicas e pro-
cedimentos que o identifica como profissio-
nal específico destinado não só a organizar, 
mas também gerenciar, preservar, conservar 
e disseminar o conteúdo informacional de 
acervos, sejam estes públicos ou privados. 
Para tanto, é essencial que em sua formação 
estejam presentes elementos que singulari-
zem a profissão. Assim, se evidenciou o bi-
bliotecário. Um profissional dotado de téc-
nicas que organizam, classificam, catalogam, 
preservam, disseminam e gerenciam o co-

nhecimento ao longo dos tempos. 
A formação deste profissional ga-

nhou destaque no Brasil pelo intento inicial 
de formar profissionais que fossem úteis aos 
serviços desenvolvidos pela Biblioteca Na-
cional a uma das profissões em ascensão 
desde finais do século XX até a contempo-
raneidade. Foi neste espaço onde se realizou 
o primeiro curso de formação para bibliote-
cários no país.  

Segundo Oliveira (1983), com a ho-
mologação do currículo mínimo obrigatório 
no ano de 1962, pelo Conselho Federal de 
Educação não livrou a Biblioteconomia de 
uma estrutura essencialmente técnica, opera-
cional e mecanicista. De acordo com Lemos 
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(1973, apud OLIVEIRA, 1983, p. 06), “o 
ensino da Biblioteconomia ainda continuou 
sendo predominantemente prático, dogmáti-
co, descoordenado e acrítico.”. Eram profis-
sionais que não apresentavam criatividade 
nem iniciativas para o desenvolvimento de 
suas atividades. 

O curso de graduação em Bibliote-
conomia da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) foi criado em 1969, pouco tempo 
depois de ocorrida a federalização da referi-
da universidade, fato este ocorrido em de-
zembro de 1960. 
 Neste período inicial, suas disciplinas 
eram voltadas para a formação técnica, con-
centrando as atribuições do bibliotecário em 
planejamento, organização, tratamento dire-
ção e execução dos serviços de bibliotecas, e 
centros de documentação e informação. 
Logo, sua seara situava-se em serviços em 
documentação, arquivos e bibliotecas. 

As disciplinas que abrangiam o curso 
eram, em sua maioria, direcionadas à técnica 
da formação profissional em Bibliotecono-
mia, com carga horária expressiva em cata-
logação, classificação, bibliografia, referência 
e documentação. Isso ratifica o quanto o 
profissional formado pelo curso de Bibliote-
conomia da UFPB tinha sua base curricular 
essencialmente técnica, o que causou uma 
movimentação pela constatação de que o 
corpo discente não tinha uma formação que 
atendesse à necessidade do elemento pri-
mordial no uso da informação, o usuário. 
(PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, 
2007). 

O currículo passou por uma reforma 
estabelecida em nível nacional no ano de 
1982 a qual foi implantada no referido curso 
em 1984, dando um caráter mais social à 
graduação, de não preocupar-se apenas com 
o tratamento da técnica, mas de subsidiar o 
acesso de forma mais clara e evidente para o 
usuário. 

Posteriormente, sob a influência da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 
9.494/96, o currículo passou por novas 
transformações. Foi quando, em 2007, o 
curso de Biblioteconomia da UFPB passou 
por mais uma mudança em seu plano curri-
cular, trazendo à baila disciplinas que contri-

buíssem para a formação de um bibliotecário 
mais desenvolto, articulador da mediação 
entre informação e usuário, atuando não só 
como técnico do tratamento de recuperação 
e organização, mas também essencialmente 
como gestor da informação, redesenhando 
toda grade de disciplinas de formação do 
bibliotecário, sobretudo as de cunho técnico. 

Com a nova formatação, a base cur-
ricular do curso de Biblioteconomia da 
UFPB passou a elencar seis áreas, a saber: a) 
Fundamentos Teóricos da Ciência da In-
formação; b) Organização e Tratamento da 
Informação; c) Recursos e Serviços de In-
formação; d) Gestão de Unidades de Infor-
mação; e) Tecnologia da Informação; e f) 
Pesquisa. 

A segunda área, Organização e Tra-
tamento da Informação, é constituída por 
disciplinas de cunho técnico, a qual está di-
vidida em cinco destas, que são: a) Represen-
tação e Análise da Informação; b) Represen-
tação Descritiva da Informação I; c) Repre-
sentação Descritiva da Informação II; d) 
Representação Temática da Informação I; e 
e) Representação Temática da Informação 
II. 

Fazendo uma relação destas discipli-
nas com as disciplinas técnicas do Currículo 
mínimo de 1984, elas se apresentam da se-
guinte forma: representação descritiva (cata-
logação, multimeios), representação temática 
(classificação/indexação pré-coordenada e 
pós-coordenada), e representação e análise 
da informação (indexação e resumo).  

O uso das tecnologias, presente nes-
se ínterim e oriundo das inovações do novo 
currículo veio a somar, dando agilidade aos 
processos técnicos, porém, estas não substi-
tuem a técnica num todo, sendo primordial 
que o aluno saiba a essência de sua área, o 
saber fazer de fato. 

Na perspectiva do ensino-
aprendizagem da organização e recuperação 
da informação, as disciplinas direcionam 
para a apreensão do manuseio das tabelas de 
Classificação Decimal de Dewey (CDD), 
Classificação Decimal Universal (CDU), 
Código de Catalogação Anglo-Americano 
(AACR2), Tesauros, listas de cabeçalhos de 
assunto e fundamentalmente computadores, 
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dentre outros suportes laboratoriais que 
integram as atividades práticas do curso. 

A apreensão do conteúdo acima é 
essencial nas atividades rotineiras do biblio-
tecário e estruturante para sua profissionali-
zação técnica, o qual deve estar bem prepa-
rado ao ingressar no mercado de trabalho, 
oportunizando a recuperação da informação 
com rapidez e o mais fiel possível. Dessa 
forma, torna-se de fundamental relevância 
que se tenha o máximo de aproveitamento 
no curso, necessitando que o ensino-
aprendizagem esteja estruturado e organiza-
do. 

Levando em consideração a exigên-
cia de uma infraestrutura adequada para dis-
ciplinas técnicas em cursos de biblioteco-
nomia, como tabelas, computadores com 
Internet e programas instalados, o curso de 
graduação em Biblioteconomia da UFPB, a 
partir do seu currículo acadêmico, tem a 
responsabilidade de viabilizar e garantir a 
qualidade do profissional. Dessa forma, esta 
pesquisa questiona: o curso de Graduação 
em Biblioteconomia da UFPB contempla 
laboratórios adequados para prática de ensi-
no em disciplinas técnicas? Diante deste 
arcabouço introdutório, a pesquisa teve por 
objetivo geral verificar o olhar dos discentes 
quanto às disciplinas técnicas do curso de 
graduação em biblioteconomia da UFPB 
sobre a infraestrutura de laboratório existen-
te para a prática nas atividades de sala de 
aula.  
 
2 ENSINO-APRENDIZAGEM: RELA-
ÇÃO MÚTUA ENTRE ALUNO E 
PROFESSOR 
 

As práticas de ensino são elementos 
motrizes no desenvolvimento do aprendiza-
do do aluno em sala de aula. Libâneo (1994) 
chama prática de ensino de “prática educati-
va”, e o autor afirma que esta é um fenôme-
no social, “sendo uma atividade humana 
necessária à existência e funcionamento de 
todas as sociedades.” A ação educativa influ-
encia os indivíduos que, ao assimilarem e 
reeditarem aquilo que os influenciaram, pas-
sam a ser capazes de estabelecer uma relação 

ativa e transformadora com seu meio social. 
(LIBÂNEO, 1994, p. 17). 

Para isso, é fundamental a aplicação 
de uma didática adequada, que atenda às 
necessidades de aprendizado em sala de aula, 
de forma satisfatória e eficiente.  

Por didática, entendamos como “a 
ciência e a arte do ensino [...], é o estudo do 
processo de ensino e aprendizagem, enfati-
zando a relação entre professor e aluno.” 
(HAYDT, 1998, p. 13). Para a referida auto-
ra, a tarefa de ensinar está intimamente liga-
da ao ato de aprender, constituindo as faces 
de uma moeda. Não se pode pensar em en-
sino sem preocupar-se com a captação do 
aluno do conhecimento que está sendo 
transmitido. 

Assim, o espaço da sala de aula tem 
representação fundamental nas ações moti-
vacionais que permeiam o alunado no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Além do 
esforço físico e investimento de tempo, é 
preciso que seja transmitido ao aluno o pra-
zer de estar neste ambiente, de não estar 
presente simplesmente por ocupar-se e pre-
ocupar-se com a recompensa, a atribuição de 
uma nota ou algum outro tipo de pressão, 
mas por vontade própria, promovendo as-
sim uma disposição contínua e duradoura.  

Para Brophy (1999 apud ALCARÁ, 
2007, p. 18) “a eficácia no desenvolvimento 
das atividades em sala de aula ocorrerá 
quando a motivação estiver num nível ótimo 
de intensidade.” Este estímulo não se limita 
tão somente ao espaço físico, às condições 
mínimas de conforto e adequação estrutural 
para a realização das atividades do processo 
de ensino-aprendizagem, mas também do 
empenho e esforço de condições estratégicas 
que o professor articula ao desenvolver seu 
trabalho de educador, de transmissor do 
conhecimento, como também da vontade 
espontânea do aluno em querer aprender. 

O professor tem papel importante 
neste processo por nortear o discente na 
busca do conhecimento, recorrendo a técni-
cas de apoio na construção de conhecimento 
pelo aluno, indicando os caminhos que este 
deve percorrer em busca do saber, aprender 
e apreender. 



Prática de Ensino em Laboratório: o olhar discente sobre o Curso de Biblioteconomia da UFPB 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 2, n. 3, p. 62-74, set./dez. 2015 65 

Para Boruchovitch (2009), o profes-
sor é o próprio exemplo de motivação para 
o aluno. É nele que o aluno se espelha para 
adquirir o conhecimento e as habilidades 
pertinentes aos seus estudos.  

À medida que o aluno vai evoluindo 
em sua vida estudantil, novos fatores vão 
contribuindo para sua motivação no âmbito 
escolar. Assim, determinados assuntos e 
abordagens por momentos tendo sido a-
prendido com certa facilidade, podem poste-
riormente tornarem-se dificultoso, e vice-
versa, tendo então o professor um papel 
fundamental neste processo. Segundo Stipek 
(1998 apud ALCARÁ, 2007, p. 19), o surgi-
mento de novas disciplinas, de novos conte-
údos, as características de evolução do aluno 
e os problemas que ele trás de períodos de 
estudo anteriores são fatores que podem 
contribuir para a complexidade da motiva-
ção do discente.  

No contexto do ensino-
aprendizagem na universidade, esta relação 
entre sala de aula, professor, motivação e um 
ambiente propício para este processo, torna-
se mais complexo, devido à necessidade 
premente de instrumentos técnicos como 
laboratórios, bibliotecas entre outros que 
tragam modelos da vida profissional do alu-
no para a sala de aula. Estes fatores contri-
buem para a fluência da motivação neste 
espaço. 

Considerando que o aluno ao longo 
dos tempos, acumula as vivências em sala de 
aula, e em algumas situações não conseguem 
preencher as lacunas de determinadas neces-
sidades, as dificuldades em seu processo de 
aprendizagem tendem a se tornar vulnerá-
veis. A experiência acumulada do aluno faz 
com que sua motivação durante o ensino 
superior oscile, uma vez que com o passar 
do tempo a importância que este destina aos 
conteúdos vistos em sala de aula vão toman-
do proporções distintas, graus de importân-
cia ora menor, ora maior, de acordo com sua 
percepção.  

Isto se tornou evidente segundo 
pesquisas realizadas por Jacobs e Nwestead 
(2000, apud ALCARÁ, 2007) quando disse-
ram que a motivação dos alunos apresenta 
uma variação ao longo do curso, devido à 

percepção da relevância de conhecimentos, 
habilidades e experiências que se transfor-
mam mediante as diferentes séries e discipli-
nas cursadas. Daí a relevância do papel do 
professor em sala de aula, que deve ser além 
de transmissor de mensagem, um articulador 
de disseminação efetiva do conhecimento.  

Para tanto, o papel de disseminador 
é pautado num elemento primordial não só à 
sua função, mas a de toda existência huma-
na, a comunicação. Uma vez que a principal 
ferramenta de comunicação do professor é a 
linguagem oral é preciso compreender a 
forma como é transmitida a mensagem ao 
receptor. 

Estimular o aluno a ter assiduidade 
em sua aula é sem dúvida uma tarefa árdua 
para o professor, mas que, com o apoio de 
recursos inteligentemente aplicados, os re-
sultados tendem a ser satisfatórios. Instigar o 
interesse do aluno requer técnicas, mecanis-
mos que fortaleçam a relação respeitosa e 
mútua em sala de aula, viabilizando o diálo-
go, a permuta de informações e conheci-
mentos, na busca da construção de um co-
nhecimento de forma participativa. 

Daí a importância do professor estar 
permanentemente atento às demandas e 
necessidades de seus discentes, utilizando-se 
de outros recursos que não seja tão somente 
a linguagem oral, contribuindo assim para a 
melhor compreensão e interesse do aluno.  

De acordo com Marteleto (1992 apud 
ROSA, 1999), mesmo sendo a sala de aula 
um espaço instituído, “é ao mesmo tempo 
dinâmico na sua maneira de existir.” Ainda 
para esta autora, mesmo que os papeis de 
aluno e professor tenham seus espaços de-
marcados, existe a possibilidade de uma di-
nâmica dos processos comunicacionais, no 
ato da constituição destes. 

Essa dinamização do processo co-
municacional em sala de aula possibilita a 
apreensão da atenção do aluno. Segundo Gil 
(1990, p. 60),  

 
A atenção do aluno em boa parte 
depende do grau de motivação. 
Contudo, papel importante cabe ao 
professor, que deverá conhecer 
muito bem a estrutura interna do 
assunto ensinado, assim como a 
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melhor sequência de apresentação, 
a fim de organizar espacial e tem-
poralmente os estímulos a serem 
apresentados. 
 

Acrescente-se, pois, além da estrutu-
ra do assunto ministrado e a sequência de 
apresentação, os recursos utilizados para 
explanação do conteúdo, de forma a tornar a 
aula atrativa, interessante e proveitosa. Ou 
seja, é preciso condições favoráveis ao de-
senvolvimento do estímulo no aluno, para 
que de fato este obtenha proveito em sala de 
aula. 

Além de despertar, o professor tam-
bém tem o difícil papel de manter o aluno 
motivado, disposto a participar permanente 
e efetivamente do dia a dia em sala de aula. 
Permanente no sentido de que seja desen-
volvido o envolvimento contínuo do discen-
te nas atividades propostas pelo professor ao 
longo da disciplina cursada, e concomitan-
temente, ao longo de sua vida enquanto es-
tudante. E efetivamente no sentido de que 
essa participação lhe proporcione aprovei-
tamento no conteúdo ministrado, no proces-
so de formação do aluno. 

É preciso também que se compreen-
da o universo da sala de aula como um am-
biente de respeito. O ensino e a aprendiza-
gem permeiam não somente as relações pe-
dagógicas, mas, sobretudo as relações hu-
manas que naturalmente se concretizam 
durante o fazer pedagógico. Para Raths et al. 
(1977, p. 324) “a atmosfera da sala de aula 
deve refletir o profundo respeito pelos indi-
víduos como seres humanos únicos. 

O respeito mútuo entre aluno e pro-
fessor estimula o processo de ensino-
aprendizagem. Para estes autores, isto não 
simboliza que em sala de aula não se deva 
haver limites. Pelo contrário, é fundamental 
que sejam estabelecidos claramente o limite 
de cada um dentro deste ambiente.  
 
3 A PRÁTICA NECESSÁRIA NA BI-
BLIOTECONOMIA 
 

Embora expondo o espaço sala de 
aula como ambiente fundamental na relação 
aluno e professor, tendo como conseqüência 
a motivação, é relevante considerar que o 

ambiente de ensino-aprendizagem deve ser 
considerado um todo, ou seja, aluno, profes-
sor, instrumentos técnicos como laborató-
rios, bibliotecas e uma infra-estrutura ade-
quada a cada necessidade. 

De acordo com Borges (2011), “na 
relação entre a infraestrutura escolar e os 
resultados acadêmicos dos estudantes os 
fatores que mais contribuem para bons de-
sempenhos são: a presença de espaços de 
apoio ao ensino (bibliotecas, laboratórios de 
ciências e salas de computadores)”, além de 
outros recursos como serviços públicos bá-
sicos como eletricidade, telefonia e água 
potável. 

Daí, estes recursos adentram por ou-
tras questões, como a gestão dos recursos 
que o espaço escolar permeia no processo. 
Administrar correta e coerentemente estes 
recursos contribui para que o ensino-
aprendizagem tenha um bom desenvolvi-
mento. 

Para o processo de ensino-
aprendizagem na área da Biblioteconomia, a 
necessidade de uma infra-estrutura adequada 
é papel preponderante na sala de aula. 

A Biblioteconomia tem na organiza-
ção e no tratamento da informação a base 
do processo técnico para a organização, 
transferência e recuperação da informação. 
Neste processo, estão envolvidos dois ins-
trumentos fundamentais: os documentos, 
que formam o acervo, e o usuário, que tem a 
necessidade de recuperar a informação con-
tida em determinado documento. Para tanto, 
a área da Biblioteconomia constitui a inter-
relação de atividades que envolvem a organi-
zação e tratamento dos documentos e todo 
o processo que ocorre para a efetiva recupe-
ração da informação contida nos documen-
tos pelo usuário. 

Diante do exposto, verifica-se que, 
para a formação de uma biblioteca, há a ne-
cessidade de estudar e desenvolver requisitos 
como: localização, arquitetura predial, espa-
ço físico, mobiliário e equipamentos, acer-
vo/documentos, sinalização, profissional 
qualificado, sistemas eletrônicos de gerenci-
amento da informação, entre outros requisi-
tos técnicos e gerenciais. 
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Dentro destes requisitos, a Bibliote-
conomia tem na técnica do tratamento da 
informação uma das atividades fundamentais 
na sua base para a construção da eficácia no 
atendimento ao usuário. Este tratamento 
perpassa por um processo desde a aquisição 
do documento até a sua representação em 
um sistema eletrônico de informação. 

As atividades de representação temá-
tica/classificação, indexação e representação 
descritiva/catalogação configuram-se desde 
os primórdios da existência de uma bibliote-
ca como a base para recuperar a informação 
pelo usuário. O aprimoramento destas áreas 
trouxe para o desenvolvimento das ativida-
des práticas as tabelas de classificações temá-
ticas (CDD, CDU e outras) e códigos de 
catalogação (AACR2, RDA, entre outros) 
que ainda são instrumentos fundamentais a 
serem utilizados no processo de ensino-
aprendizagem dos cursos de Bibliotecono-
mia. Para tanto, é fundamental a aplicabili-
dade destes instrumentos na sala de aula e 
em laboratórios específicos para a realização 
das atividades, pois, além desses instrumen-
tos, há a necessidade de espaço, mobiliário, 
equipamentos (computadores, softwares e 
sistemas eletrônicos de gerenciamento da 
informação) e documentos (impressos, ele-
trônicos e multimeios) para a sua utilização. 

É fundamental entender que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem compactua 
com todos os componentes envolvidos co-
mo: o aluno, o professor e a infra-estrutura. 
 
4 O CAMINHO E A ANÁLISE DA 
PESQUISA 
 

A pesquisa se configura em um estu-
do de caso descritivo. Quanto aos fins, a 
pesquisa se definiu por descritiva de nature-
za qualitativa e quantitativa. 

O universo abordado atuou com discen-
tes do curso de graduação em Biblioteconomia 
da UFPB matriculados no terceiro período no 
semestre letivo de 2012.2, no quinto período nos 
semestres letivos de 2012.2 e 2013.1, e no nono 
período no semestre letivo de 2012.2, pois estes 
de acordo com a proposição do atual currículo 
do curso já haviam cursado pelo menos uma das 
disciplinas técnicas e representaram as etapas 
inicial, meio e final do curso, podendo assim 

contribuir com propriedade para o estudo em 
questão. Em números absolutos, foi utilizado 
um universo de 125 alunos, sendo 37 alunos 
matriculados nas disciplinas de Representação 
Temática I e Descritiva I no terceiro período; 68 
alunos matriculados na disciplina de Produção 
dos Registros do Conhecimento no quinto perí-
odo (29 em 2012.2 e 39 em 2013.1); e 20 alunos 
matriculados na disciplina de Laboratório de 
Práticas Integradas IV no nono período. 

Vale ressaltar com relação à escolha 
dos períodos que: 

 os alunos do terceiro período por estarem 
numa fase inicial do curso e já terem 
cursado as disciplinas de Representa-
ção e Análise da Informação (1º pe-
ríodo); Representação Descritiva da 
Informação I (3º período) e Repre-
sentação Temática da Informação I 
(3º período), e por estas integrarem a 
área 2 do PPC - Organização e Tra-
tamento da Informação, a qual é fo-
co deste trabalho. Para se obter o 
número exato de alunos responden-
tes do questionário, utilizaram-se en-
tão as relações de alunos matricula-
dos nas duas últimas disciplinas cita-
das, tendo em vista serem estas exa-
tamente do terceiro período, de a-
cordo com a grade curricular do cur-
so; 

 os alunos do quinto período, por estarem 
no meio do curso e como não há 
nenhuma disciplina específica da á-
rea 2, optou-se como referência do 
número absoluto de alunos as rela-
ções de matrículas da disciplina de 
Produção dos Registros do Conhe-
cimento, pelo fato que, embora 
constitua a área 1 do PPP - Funda-
mentos Teóricos da Ciência da In-
formação, a mesma é uma das disci-
plinas do referido semestre letivo 
que apresenta em seu programa o 
cunho mais tecnicista, aproximando-
se mais por sua vez do que fora pro-
posto na pesquisa; e 

 os alunos do nono período, por estarem 
cursando a disciplina Laboratório de 
Práticas Integradas IV, por se consti-
tuir a etapa final do curso no que se 
refere às disciplinas, bem como pelo 
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fator do ensino-aprendizagem de 
cunho prático que ela possui. 
Como instrumento de pesquisa foi 

adotado o questionário, que, segundo Laka-
tos e Marconi (2003, p. 100), “é um instru-
mento de coleta de dados constituído por 
uma série de perguntas, que devem ser res-
pondidas por escrito”. O questionário possi-
bilita abranger um número maior de respon-
dentes, tendo em vista ter-se trabalhado com 
um universo de quatro turmas do referido 
curso, totalizando 125 alunos, onde 59 res-
ponderam o questionário, o que representa 
47% do universo escolhido. Também, pelo 
fato de por meio deste instrumento se obter 
respostas precisas de acordo com as pergun-
tas fechadas, o que, segundo Lopes (2009), 
possibilita maior facilidade na aplicação, 
análise e codificação dos dados. A coleta de 
dados foi complementada com perguntas 
abertas, possibilitando ao aluno a oportuni-
dade de expor suas idéias e concepções acer-
ca dos questionamentos propostos, não se 
limitando somente às alternativas dispostas 
no questionário. 

 
O questionário de perguntas aber-
tas e fechadas normalmente é o 
mais utilizado pelos pesquisadores, 
onde as perguntas fechadas procu-
ram obter informações sociodemo-
gráficas e de identificação de opini-
ões, e as perguntas abertas são des-
tinadas à obtenção de opiniões 
mais aprofundadas. (LOPES, 2009, 
p. 66).  
 

As questões abertas contribuem, 
pois, no detalhamento das respostas, e cola-
boram também no reforço das respostas 
objetivas. 

Para Richardson (1999, p. 187), “os 
questionários cumprem pelo menos duas 
funções: descrever as características e medir 
determinadas variáveis de um grupo social.”. 
Estas características contribuem para o al-
cance dos objetivos traçados no corpo do 
trabalho, com dados que corroborem na 
formulação de um diagnóstico da problemá-
tica em questão. 

Isto posto, o questionário utilizado 
constou de dezenove perguntas, sendo de-

zessete fechadas, uma pergunta que dentre 
as alternativas, uma delas poderia ser acres-
centada a opinião mais detalhada do respon-
dente, e uma questão aberta. 

A aplicação foi feita de duas formas. 
Uma, por abordagem pessoal, aplicando 
presencialmente em sala de aula, acompa-
nhando os respondentes que responderam o 
questionário no Laboratório de Inclusão 
Digital (LIDI), localizado na Central de Au-
las (CA), onde o pesquisador esteve em con-
tato direto com os respondentes e em alguns 
momentos explicando as questões inseridas 
no questionário. Este contato oportunizou a 
percepção de determinados comportamen-
tos dos alunos frente à pesquisa, o que pos-
sibilitou uma melhor leitura dos resultados 
obtidos com a aplicação do questionário. 
Nesta ocasião, de um universo de 39 alunos 
matriculados na disciplina de Produção dos 
Registros do Conhecimento no semestre 
letivo de 2013.1, 20 responderam ao questi-
onário. 

A pesquisa também foi aplicada atra-
vés do GoogleDocs, com envio do link de 
acesso por e-mail para os discentes que 
constituíram o universo em questão. 

Dessa forma, traçamos uma análise a 
partir das respostas dos questionários repre-
sentadas a partir dos gráficos a seguir. 

O primeiro gráfico representa a 
quantidade dos alunos que responderam aos 
questionários distribuídos por semestre leti-
vo. 

 
Gráfico 1- Alunos entrevistados distribuídos por 

semestre 

 
Fonte: dados da pesquisa (2012/2013). 

 
Esta questão permitiu visualizar opi-

niões de alunos que estavam no inicio, meio 
e conclusão do curso, de acordo com a dis-
posição das disciplinas propostas por semes-
tre na grade curricular e no PPC/ 2007, ten-
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do estes cursado as disciplinas de cunho 
técnico, abordadas neste trabalho.  

Do total de 59 respondentes, 15% 
(quinze por cento) são alunos do terceiro 
semestre, enquanto 56% (cinquenta e seis 
por cento) encontram-se cursando o quinto 
semestre e 29% (vinte e nove por cento) são 
alunos do nono semestre. O número maior 
na representação do quinto período, con-
forme já mencionado, se deu pelo fato de 
terem respondido à pesquisa alunos do refe-
rido período em 2012.2 e 2013.1, haja vista 
que o número de respondentes em 2012.2 
era apenas de 13 alunos, o que representa 
um número pequeno diante do total de alu-
nos matriculados no quinto semestre do 
referido período letivo, por isso resolveu-se 
ampliar o número utilizando as respostas do 
público do semestre seguinte. 

Vale salientar que esta resistência não 
se deu tão somente por parte da referida 
turma, mas também pelos alunos do terceiro 
período que também demonstraram relutân-
cia em contribuir com a pesquisa. Os mes-
mos alegaram que tal comportamento se deu 
pelo fato de estar no final do semestre letivo, 
o que não é verdade, tendo em vista que, 
passado o final do período, ainda foram 
feitas algumas chamadas via e-mail para res-
posta do questionário, e o retorno foi insig-
nificante. Por isso da ampliação para os alu-
nos do período de 2013.1. 

Percebe-se, pois um desinteresse por 
parte do alunado em contribuir com pesqui-
sas acadêmicas, e até mesmo a falta de com-
promisso, uma vez que a convocação para 
participação foi feita mais de uma vez. 

A pergunta ainda tinha como alterna-
tiva “outros”, para aqueles alunos que se 
consideravam desblocados, mas não houve 
nenhuma resposta para esta alternativa. Tal-
vez pelo fato de, mesmo que os responden-
tes estivessem fora da blocagem, estes se 
consideravam dentro dos períodos letivos 
propostos (terceiro, quinto ou nono perío-
do). 

O segundo gráfico demonstra os a-
lunos fora da blocagem ou fora do seu se-
mestre letivo. 

 
 

Gráfico 2- Alunos entrevistados fora da bloca-
gem 

 
Fonte: dados da pesquisa (2012/2013). 

 
Identificou-se que 85% (oitenta e 

cinco por cento) do alunado está dentro da 
blocagem, e apenas 15% (quinze por cento) 
destes estão desblocados. 

O motivo de o aluno estar fora da 
blocagem pode ser pessoal (trabalho, saúde 
etc.) ou reprovação na disciplina. Também 
pode estar associado à motivação tendo em 
vista à relevância da sequência e continuida-
de das disciplinas em caráter sequencial no 
aprendizado, sobretudo a respeito das disci-
plinas em questão. 

A interferência nesta sequência pode 
torná-los de certa forma mais vulneráveis às 
dificuldades oriundas tanto do conteúdo em 
si ministrado em sala de aula quanto das 
demais intempéries que surgem, contribuin-
do para a desmotivação do alunado. 

O gráfico três representa as respostas 
da questão onde se perguntou aos discentes 
se era de conhecimento deles que o curso de 
Biblioteconomia da UFPB possui um labo-
ratório específico, tendo 53% (cinquenta e 
três por cento) respondido que sim, enquan-
to que 47% (quarenta e sete por cento) res-
ponderam desconhecer. 
 
Gráfico 3 - Existência do Laboratório de Biblio-

teconomia 

 
  Fonte: dados da pesquisa (2012/2013). 
 

Quando o pesquisador interagiu com 
os discentes que responderam o questionário 
no LIDI, percebeu-se que alguns dos res-
pondentes estavam identificando equivoca-
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damente o próprio LIDI como laboratório 
do curso de Biblioteconomia, o que não é 
verdade, pois este é um laboratório de tec-
nologia da Central de Aulas, que pode ser 
utilizado por qualquer aluno da universidade. 

Portanto, pode-se considerar que 
muitos podem ter respondido equivocada-
mente que tem conhecimento da existência 
do laboratório. 

O gráfico quatro apresenta dados re-
ferente à opinião dos alunos sobre o Labora-
tório de Biblioteconomia. 

 
Gráfico 4 - Instalações do laboratório 

 
   Fonte: dados da pesquisa (2012/2013). 
 

Neste aspecto, 45% (quarenta e cin-
co por cento) afirmaram não ter conheci-
mento da existência do laboratório, enquan-
to que 47% (quarenta e sete por cento) res-
ponderam que as condições são ruins. Já 6% 
(seis por cento) afirmaram que as condições 
do laboratório são boas e 2% (dois por cen-
to) responderam que as condições são óti-
mas. Nota-se, porém, a possibilidade destes 
dois últimos resultados estarem pautados na 
hipótese dos respondentes terem considera-
do o LIDI enquanto laboratório do curso de 
Biblioteconomia, considerando também que 
45% (quarenta e cinco por cento) disseram 
não ter conhecimento da existência do labo-
ratório. 

 
Gráfico 5 - Equipamentos do laboratório atende 
às necessidades das disciplinas do curso de Bi-

blioteconomia 

 
 Fonte: dados da pesquisa (2012/2013). 

 

Dos respondentes, 95% (noventa e 
cinco por cento) disseram que as condições 
do laboratório não atendem à demanda das 
disciplinas, enquanto que 5% (cinco por 
cento) afirmaram que o laboratório supre às 
necessidades do curso. 

Percebeu-se que pode ter ocorrido 
um equivoco ao responder esta pergunta, 
haja vista que na questão anterior 45% (qua-
renta e cinco por cento) responderam não 
ter conhecimento da existência do laborató-
rio específico de Biblioteconomia, logo, se 
não tinham conhecimento, naturalmente não 
teriam respaldo suficiente para se posicionar 
quanto às condições do laboratório em a-
tender às necessidades do curso. 

Cumpre realçar que os alunos do 
curso de Biblioteconomia da UFPB não 
possuem esclarecimento suficiente em rela-
ção à localização do laboratório do Curso. 
Muitos ainda entendem que a prática labora-
torial é destinada a acontecer tão somente 
nos espaços das bibliotecas, e não têm co-
nhecimento de que o espaço situado ao lado 
da coordenação já fora no passado o labora-
tório efetivo do curso, onde aconteciam as 
aulas das disciplinas técnicas (contendo todo 
material de suporte como CDU, CDD, AA-
CR2, Cutter etc). 

O gráfico seis representa os dados 
coletados da questão em que se perguntou o 
que deveria ser melhorado no laboratório de 
Biblioteconomia. 

 
Gráfico 6 - Melhoria do laboratório de Bibliote-

conomia 

 
Fonte: dados da pesquisa (2012/2013). 

 
Diante do resultado, 32% (trinta e 

dois por cento) responderam que seria ne-
cessário melhorar as instalações prediais 
(espaço físico, climatização, mobiliário etc.), 
enquanto que 29% (vinte e nove por cento) 
disseram que o laboratório precisa de me-
lhorias nos equipamentos de informática. 



Prática de Ensino em Laboratório: o olhar discente sobre o Curso de Biblioteconomia da UFPB 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 2, n. 3, p. 62-74, set./dez. 2015 71 

Enquanto que 30% (trinta por cento) afir-
maram que a melhoria deveria ser aplicada 
ao material de suporte técnico (tabelas de 
CDU, CDD, Cutter, AACR2) e 9% (nove 
por cento) julgaram outros motivos serem 
necessários de melhoria. 

Quando o pesquisador interagiu no-
vamente perguntando informalmente aos 
alunos que responderam o questionário no 
LIDI quais outros itens necessitariam de 
melhorias, os mesmos apontaram equipa-
mentos direcionados a restauro e conserva-
ção de acervos. 

No gráfico sete, estão representadas 
as respostas da questão onde perguntava se 
estes acreditam que a Biblioteca Central, a 
Biblioteca Setorial do CCSA e as demais 
Bibliotecas Setoriais da UFPB deveriam fun-
cionar como laboratório permanente de prá-
ticas do curso de Biblioteconomia, a exem-
plo do Hospital Universitário que é utilizado 
como ambiente de prática pelos estudantes 
da área de saúde da UFPB. 

 
Gráfico 7 - Utilização da Biblioteca Central e 

das bibliotecas setoriais da UFPB como labora-
tório permanente 

 
  Fonte: dados da pesquisa (2012/2013). 

 
Embora tenha sido uma questão a-

berta, percebeu-se que prevaleceram duas 
respostas, uma vez que foi solicitado a justi-
ficativa. 

Do total, 83% (oitenta e três por 
cento) mostraram-se favoráveis, justificando 
que esta seria uma oportunidade efetiva de 
praticar o conteúdo visto em sala de aula. 
Em seguida, 14% (quatorze por cento) afir-
maram que sua preocupação maior em utili-
zar o espaço da Biblioteca Central e demais 
unidades do SISTEMOTECA como labora-
tório permanente se dá pela necessidade de 
preparação do aluno para o mercado de tra-
balho, visto que, com esta prática laboratori-
al, o aluno seria capacitado, adquirindo expe-

riência real de trabalho. Apenas 3% (três por 
cento) não opinaram sobre a pergunta em 
questão. 

Além destas duas respostas, desta-
cam-se algumas observações dos entrevista-
dos, onde relataram ser importante a utiliza-
ção do espaço das bibliotecas da UFPB co-
mo elemento motivacional para permanência 
do aluno no curso, uma vez que a prática do 
exercício das atividades seria mais bem de-
senvolvida durante a graduação. 

Alguns também alegaram que, além 
da disponibilidade do espaço, da qualidade 
dos serviços, teria a necessidade de criação 
de uma política de práticas laboratoriais no 
espaço das Bibliotecas da UFPB para o cur-
so de Biblioteconomia, e também a criação 
efetiva de um laboratório que atendesse ao 
aprendizado da técnica biblioteconômica, 
ficando as bibliotecas para a prática efetiva 
da profissão. 

Dessa forma, verifica-se que no pro-
cesso de ensino-aprendizagem é fundamen-
tal a unificação da teoria e da prática, o que 
evidencia para a relação de integração entre 
aluno, professor, sala de aula e considera-
velmente uma infra-estrutura com o apoio 
incondicional de laboratórios para aulas prá-
ticas e bibliotecas preparadas para receber os 
alunos do curso de Biblioteconomia como 
modelo de ambiente profissional, o que pos-
sibilita facilitar e dinamizar o processo de 
ensino-aprendizagem no curso de Bibliote-
conomia da UFPB. 
 
5 CONCLUSÃO 
 

No que concerne à estrutura do la-
boratório de Biblioteconomia, perceberam-
se algumas questões pontuais que devem ser 
levadas em consideração antes de adentrar 
na questão da estrutura física em si. Inicial-
mente, pelos resultados obtidos com o ques-
tionário, existe ainda uma confusão no en-
tendimento da existência do laboratório do 
curso. Ora os respondentes entendem que o 
laboratório funciona no LIDI, e, neste caso, 
subentende-se que há uma restrição por 
parte dos discentes que o uso da terminolo-
gia “laboratório de Biblioteconomia” limita-
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se ao uso dos computadores e da informáti-
ca. 

Posteriormente, aqueles que têm co-
nhecimento do espaço reservado para o la-
boratório específico do curso – ao lado da 
Coordenação de Biblioteconomia, entendem 
que este seja também apenas um espaço 
restrito à prática da informática aplicada à 
Biblioteconomia. Em verdade, os alunos não 
estavam esclarecidos que este ambiente foi 
criado com o objetivo também da aplicação 
do estudo tecnicista do curso, onde continha 
os principais instrumentos de trabalho bibli-
otecário, como tabelas CDD e CDU, AA-
CR2, Cutter etc e que atualmente não está 
sendo utilizado para este fim. 

Além do mais, o curso de Bibliote-
conomia vem tendo uma perda considerável 
nos seus instrumentos de trabalho que são as 
tabelas CDD e CDU e o código de cataloga-
ção AACR2, como também documentos 
impressos e de multimeios que possibilitem 
a prática de disciplinas que realizam a catalo-
gação/representação descritiva, classifica-
ção/representação temática, análise de do-
cumentos, entre outras. 

Durante a pesquisa, constatou-se que 
houve a aquisição de algumas tabelas, mas 
que ainda não se tinha notícias de quando 
este material seria entregue pela Biblioteca 
Central ao então Departamento de Bibliote-
conomia, atual Departamento de Ciência da 
Informação. 

É preciso também entender que os 
Laboratórios de Práticas Integradas I, II, III 
e IV - disciplinas obrigatórias do curso – não 
substituem a necessidade de um espaço des-
tinado ao aprendizado da técnica do curso, 
sendo estes espaços importantes de com-
plementação do que propõe o Projeto Políti-
co Pedagógico para com as disciplinas técni-
cas. 

Nem sempre, existem condições de 
se levar até a sala de aula as tabelas CDD e 
CDU, bem como também muitas vezes é 
inviável deslocar as turmas para assistirem 
aula de Representação Descritiva e Temática 
no espaço das bibliotecas, sendo assim uma 
necessidade real de que haja um ambiente 
específico e permanente para atender a esta 
demanda. 

É preciso entender que, mesmo sen-
do os laboratórios de práticas um espaço 
destinado ao aprendizado, os alunos preci-
sam chegar até este nível com o entendimen-
to prévio de utilização dos instrumentos de 
trabalho supra, o que na maioria das vezes 
não acontece devido às condições de traba-
lho que são colocadas. 

É importante ressaltar que o número 
excessivo de alunos por sala de aula também 
é um dos fatores que contribui para a falta 
de motivação dos alunos, tendo em vista 
que, como não há condições mínimas de 
infraestrutura, em determinadas situações 
torna-se inviável desenvolver as atividades, 
sobretudo das disciplinas técnicas, com um 
grande contingente de alunos. Hipotetica-
mente, esta necessidade poderia ser suprida 
com o apoio efetivo de monitores para estas 
disciplinas, realidade esta que não ocorre na 
contemporaneidade. Existindo apenas uma 
disciplina com monitoria, iniciada em 
2011.2. 

Todo este contexto relatado reflete 
no desinteresse e desestímulo do graduando 
pelo curso, após passar pelas disciplinas téc-
nicas, haja vista a falta de infraestrutura ade-
quada para que as aulas sejam ministradas. 

Na maioria das vezes, a relação teoria 
e prática só consegue ser efetivada mediante 
o esforço do professor em articular alterna-
tivas para dar oportunidade ao aluno de pra-
ticar de alguma forma o conteúdo visto em 
sala de aula. 

Notou-se também quão relevante é 
ter uma infraestrutura que atenda às deman-
das oriundas do processo de formação do 
aluno do curso de Biblioteconomia, pois isto 
contribui efetivamente para a sua motivação. 
Fatores intrínsecos, extrínsecos, condições 
físicas, estrutura pedagógica, bom relacio-
namento entre professores e alunos, dentre 
outros aspectos, são elementos essenciais 
para que o espaço acadêmico seja favorável 
ao bom desempenho ao longo de sua vida 
acadêmica. 

Como proposta para realização de 
uma pesquisa futura, será avaliar, com base 
nesta pesquisa, a relação existente entre as 
disciplinas técnicas e os laboratórios de prá-
ticas integradas, sua complementaridade na 
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formação do acadêmico de Biblioteconomia 
da UFPB. 

Ressalte-se que o intuito não foi de 
apontar falhas nem identificar responsáveis 
pelas deficiências encontradas com os resul-
tados da pesquisa, mas possibilitar uma re-
flexão acerca da visão do aluno durante sua 

estadia no curso, tentando compreender seu 
olhar e necessidades para a formação de um 
profissional de qualidade, que além de tecni-
cista tenha capacidade de pensar e articular 
com as demandas oriundas do mercado e do 
mundo contemporâneo. 
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